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Imbassahy na int imidade 
Não ê este o titulo do livro. Mas o retrato 

psicológico, bem Fiel ou inconfundível, é realmente 
o de Imbassahy na vila familiar, na intimidade 
doi confrades e amigos, nas conversas descontraí-
das, com o bom humor, o anedotérlo que noa fazia 
rir, sob o teto acolhedor e simples de sua casa. 
Ninguém melhor do que o filho, principalmente 
quando participa das idéias e das lutas, cotaoé 
o caso de Carlos Imbassahy (lllho), para escrever 
sobre o psl, dentro de um ângulo mais pitoresco. 
Pois bem, o nosso confrade Carlos de Brito 
Imbassahy escreveu um livro deste gênero, e um 
livro há multo esperado: "MEMÓR IAS PITO-
RESCAS DB M E U PAI" f Editora " O Clarim", 
de MatiO'SP), com prefácio dos escritores Pe-
dro Granja e Ayrton Pereira da Silva. 

Na vida dos grandes homens há sempre 
um aspecto mais privativo ou restrito de suas 
posições intelectuais e emocionais, aspecto que 
não t destituído de interesse para o biógrafo, 
mas geralmente é multo pouco avaliado, porque 
a maioria sA conhece os homens atravís da vi-
da pública. Carlos Imbassahy, por exemplo. Ti-
vemos nele, indiscutivelmente, o escritor, o mes-
tre do vernáculo, o doutriaador, o polemista, o 
defensor da Doutrina Espirita em todas as situa-
ções» o amigo, o companheiro certo; mas sem 
todos conhecem determldas passagens de sua 
vida pelo lado humorístico. É verdade que o 
livro de Carlos Imbassahy (filho) conta algumas 
ocorrências que eram mais ou menos conhe-
cidas entre nós, pois o pai, como se sabe, nun-
ca perdia o bom humor e gostava multo de 
"dosar suss conferências com tiradas anedátlcas, 
que produziam multo efeito psicológico e provoca-
vam ainda mais simpatia dos auditórios. & ver-
dade que alguns dirigentes de Centros não gos-

tavam disto e achavam Imbassahy verdadeira-
mente "incorrigivel" neste ponto... Mas a maio-
ria gostava, e gostava muito. 

Em Memórias pitorescas de meu par, en-
tretanto, Carlos Imbassahy Cfilho) dá uma contri-
buição nova para todos nós, pois relsta episódios 
e "momentos" que somente a família conhece ou. 
então, os confrades que mais assidusmente esta-
vam em casa do saudoso escritor, glória das mais 
lídimas da literatura espirita. Eu, que tanto me 
honro de haver freqüentado a casa de Imbassahy, 
que conversava com ele durante horas a fio, não 
sabia de certas passagens pitorescas. 6 convivia 
com ele desde o tempo em que o Autor do li-
vro, hoje o abalizado conferencista, engenheiro 
e professor Carlos de Brito Imbassahy, ainda 
era menino, em Ijarai. E que o menino era o 
"Carletlnho", mexendo em tudo, virando "a casa 
pelo avesso', e fazendo o velho Imbassahy ficar 
de um lado para o outro da sala sem saber o que 
fazer, eoquanto a gente achava graça!... Lembro-
me daquelas cenas, ainda com saudade da boa 
prosa com Imbassahy, D'. Maria e os freqüen-
tadores habituais de seu lar. 

O filho, portanto, deu muito enriquecimen-
to às Memória» do pai. E cumpriu um dever 
do coração, sem desfigurar ou sacrificar a ver-
dade, sem mutilar o perfil completo do homem, 
pois não se pode compreender bem a biografia 
de Carlos imbassahy - o pensador, o homem de 
estudos sérios, o critico, o ensaísta, o jornalista, 
sem a outra faceta, que lhe integra a persona-
lidade: a faceta humorística, muito bem apresen-
tada e fielmente retratada em Memórias pitorescas 
de meu pai. 

Deolindo Amorím 

D e s e n c a r n e 
Desencarnou dia 11 deste mês, com 60 

anos, o confrade dr. Fariz Salim Preua, de 
Ourinhos. 

Dr. Fariz foi destacado médico no campo 
da assistência social de Ourinhos. Além de per-
tencer a várias entidades filantrópicas, foi ele-
mento de proa do abrigo "Samarltano" e do Lar 

de Mtn nas "Jacinto Ferreira de Sá", e funda-

dor do Tênis Clube. Deixa esposa, prol' Eliza-

beth Schwab Fieua, e três filhos: Flávio, Flamlnio 

e Nara. 

A fam lia espirita de Ourinhos e "A Nova 

Era" desejam ao estimado confrade um feliz 

despertar na Pátria Real. 

Vulto do Século 
Agoelo Morato 

O Espiritisno Mundial tomou conhecimento da parada 
cardíaca que col >cou ponto final em uma vida apostolar do 
nosso Século. Eu Lisboa (Portugal), oode residia, deixou o 
invólucro terreno efse campeão do jornalismo cristã que tomou 
o nome marcante de Isidoro Duarte dos Santos. Ele foi, nos 
incertos anos do governo intolerante de sua Pàttia, um lií-m 
de esperança por melhores dias. Sustentou assim o fogo sagra-
do da crença espirita e contribuiu com sua personalidade cti-
mista e caráter retilineo pora o respeito à Doutrina Consola-
dora. Quando, em 1955, visitou o Brasil e percorreu todas as 
cidades importantes de nosso Pais, ondt havia obras assistenciais 
e trabalhos definidos dos espíritas brasileiros, soube compreen-
der a comprova de carinho com que foi cercado por todos nós. 
Vimos no Tte. Isidoro Duarte dos Santos, mais que o heróico 
oficial da Marinha de Guerra Portuguesa, o verdadeiro missio-
nário que, na Pátria de Camões, haveria de ser ponto de apoio 
moral para o futuro do Espiritismo na própria Península Ibé-
rica Diretor da Revista "ESTUDOS PSÍQUICOS fundada 
por ele e sua companheira Maria Duarte des Santos (a cari-
nhosa Lia), desde seu primeiro número, em 1939, até seu desen-
carne, fez das colunas dessa bím orientada publicação uma 
trincheira de defesa dos postulados da Doutrina Espirita Fun-
dador também do Centro Espírita "Luz e Amor" (mais tarde 
Centro Espirita "Perdão e Caridade'7» ofereceu ambiente, por 
essa agremiação, para a continuidade da Federação Espirita 
Portuguesa, que sofreu a violência de ter seus bens confiscadcs 
pela arbitrariedade do ex-ditador português. Ao ressurgir novos 
rumos nos horizontes iluminados pela Revolução Portuguesa de 
abril de 1974, a alma desse bravo lidador, embora o preço de. 
sua idade de ancião lhe recomendasse refazimeato, se acendeu 
da eterna juventude dos fortes. E, assim, põs-se a campo para 
reinvindicar os direitos da velha Federação e do Centro "Perdão 
e Caridade". Logo se acertaram os plenos direitos de 1 berdade 
e pensamento ilimitados pelo direito humano, foi ele escolhido 
para dirigir os destinos da Casa Mater do Espiritismo Luso. 
Esperou ele, pacenciosamente, longos anos, de seu posto de 
honra, a liberdade para ser dispensado da vida física precisa-
mente por sentir os albores dessa vitória da luz. Quando de 
sua estada no Brasil, muites de seus compatricios lhe criticaram 
a atitude parcimoniosa em responder sobre a delicada posição 
em que se achava o Espirirismo em face das conjunturas polí-
ticas de sua Nação. Só hcjs compreende-se a sua discreção. 
Teria ele que retornar ao seu Pais de origem e continuar com 
as publiçações periódicas de sua revista e ser o ânimo forte 
dos confrades que sempre viram nele verdadeiro arauto da paz. 
Autor de diversos livros e tradutor de outros, contribuiu em 
muito para a valorização da bibliografia da estante espírita. 
Traduziu do francês "RESUMO DA DOUTRINA ESPIRITA", 
editado pela LAKE (S. Paulo), e do Inglês, a magistral obra 
* UMBRAIS DO ALÉM". Pela Editora "ESTUDOS PSÍQUI-
COS", de Lisboa, nos ofereceu as obras de ficções e filosofia, 
por onde o humanismo fala de sua alma privilegiada: "ALMAS 
ERRANTES1 — " R O N D A ESPIRITUAL' - "LUZ NO 
C A M I N H O " e um estudo psicométrico sobre o gênio musical 
de Pierino Gamba. Em dois volumes editados pelos amigos de 
Isidoro Duarte dos Santos, temos valioso documentário: " O 
ESPIRITISMO NO BRASIL" — (Impressões de suas vi?gebs 
pelos nossos EstadosJ. Seu último romaiice - "UM PASSO NO 
DESCONHEC IDO ' — ccnfirma sua crença espirita. 

Os críticos avaliam essa sua obra como trabalho que se 
identifica plenamente com o beletrismo de Robert Charrot x. 

Esses traços ligeiros da vida apostolar dessa criatura nos 
indicam que, sem favor, foi ele um vulto do Espiritismo do 
Século X X . 

A sua companheira, d.a Maria Raquel, que lhe ficou na 
retaguarda para nimbar-lhe o nome dos atributos conquistados 
por ele em sua vida de lutas, nossa solidariedade cristã. E nes-
sa mesma oportunidade queremos dirigir uma palavra de 8poio 
e de inteira confiança ao jornalista e culto companheiro Antô-
nio Cardoso, que lhe sucede nas edições de "ESTUDOS PSÍ-
QUICOS" , para que seja o vanguardeiro intemorato e expres-
são de amor ao movimento espirita português. 

Livraria «A Nova Era » I n s u c e s s o dos t r a n s p l a n t e s 

por 

por 

por 

NOVIDADES EM LIVROS 

Instrumento» do Tempo - de Emmanuel, per Chico Xavier 
Diálogo dos Vivoa - Espíritos Diverso», por Chico Xavier 
Anuário Allan Kardec 75 

OFERTA ESPECIAL! para Divulgação da Doutrina 

O Evangelho Segundo o Espiritismo - capa plastificada, de Cr$ 20 00 por 
5 livros de nosaa escolha e de alto valor doutrinário por «penas 

OFERTAS DE COLEÇÕES - fina etcadernação: 

Allan Kardec (7 volumes contendo 10 livros) de Cr$ 250 00 por 

Allan Kardec (5 volumes contendo 10 livros) - formato 21x28, de Cr$ 

Allan Kardec (5 volumes contendo 10 livros - edição luxo) formato 21x28, de 

Dicionário de Parapslcologla, Metapsfqulca e Espiritismo (3 volumes), de 

Maravilhas da Vida (1 volumes) - formato 21x28 de Cr$300 00 por 
Dicionário Português (3 volumea) Coleção Mirim - formato lOxlf , de 

REMESSAS PELO REEMBOLSO POSTAL 
Pedidos 1 Livraria "A NOVA E R A " - C. P. 65 

- FRANCA - SP - ' , 

Cr$ 18 00 
Cr$ 20 00 
Cr$ 10 CO 

Cr? 10 00 
Cr$ 30 00 

CrS 130 00 
250 00 por 

Cr$ 130 00 
Cr$ 350 00 
CrS 200 00 

Cr$ 100 00 
Cr$ 40 00 

Cr$ 100 00 
Cr? 50 00 

Cr$ 15 00 

1' . Carga Elétrica POSITIVA nas células dos 6rgãos 
transportados (Condrloma) 

2° - As ctlulas têm Inteligência - allmentam-se e respiram 
3* - Elas repulsam porque: • Julgam, prlo Instinto, que o 

órgão enxertado seja' um elemento Invasor do organismo 
(reapáo dc llgitima defesa) 

4° - Terapêutiva aplicada será: • Carregar o organismo do 
paciente com poderosa corrente negativa. 

NOTA: A corrente NEGATIVA ATRAI E N A O 
REPULSA: consequentente haverá harmonia porque "as células 
trocam continuamente substâncias com o melo em que vivem, 
através de suas membranas. 
(ENDOSMOSE) 

Essa tese foi trabalho consagrado à Faculdade de Medicina 
da Universidade de Minas Gerais em Belo Horizonte - MG . 

Justificativa: 
Esse trabalho « dedicado á Superior Escola de Medicina 

do Estado de Minas Gerais, porque essa GENIA está aparelhada 
em coidlçõps de ser comparada aos melhorea estabelecimentos 
do ensino, tanto d» Brasil como do Estrangeiro. 

Histórico: O folheto ds referida tese foi distribuído no 
Pais, nos Ministérios e nas Embaixadas. Dessa maneira, será 
também válida com * gratidão e o reconhecimento para as na-
ções civilizadas 

Dorlnto Monto 



2.» p&gtna N O V A E R A 28-2-1975 

Relatório, Balanço Geral e Demonstração das Contas 
de Receita e Despesa ocorridas no exercício de 1974 

Apresentação do Relatório da Fundação Espírita "ÁLLAN KARDEC", referente ao exercício de 

1974, como também do Balanço Geral e Demonstração das Contas de Receita e Despesa ocorridas no 

exercício acima referido, pelo seu Presidente sr. José Russo, na Assembléia Geral realizada no dia 19 

o artigo 30 - § 1. o dos Estatutos da Fundação. da janeiro de 1975, de acordo com 

P S E Z A D O S C O N S O C I O S 

Em obediência às determinações dos Estatutos d * 

Fundação que par nós é dirigida, tem 09 o grato pra-

zer de apresentar, nesta Assembléia, o Relatório anual, 

bem como as Contas de Receitaa e Despesas do Ba-

lança Geral e a descrição de outras ocorrências que 

a ; verificaram no período de nrssa gestio. 

* HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC" * 

Também neste exercício continuamos mantendo 

n> H " P ' t i f o mesmo padrão as-ustencUi, com *ensi-

tn-lhoras, e conseguimos, assim, maior eficiência 

no tratamento dos hospitalizadas, mediante uma téc-

nica adnlnl tratlva e terapêutica atualizadas. 

S A M E 

O S A M E funcionou no molde dos melhores 

Serviços do gênero, aparelhando-se tecnicamente para 

a sua finalidade e permitindo á parte médica haurir 

todos os benefícios que esse funcional Serviço propor-

ciona. Registros, dados, fotos, prontuários médicos dos 

enfermos foram cuidadosamente arquivado pelo S A M E , 

onde í colocado à disposição dos mNlicos todo um 

acervo bem catalogado da vida médica do Hospital. 

Peto movimento Geral de Entradas e Saldas de 

enfermos, qae damos a seguir, verifica-se que o nú-

mero de sita foi bastantes sati fatârlo. 

Movimento Anual &». Ull llltt. to. llll. lltn 

liliiua;« itiimiu :a 31 it 195 
it 

195 

Janeiro de 1974 . . 1 5 8 1 99 102 201 

13 10 0 101 103 204 

17 20 0 101 100 201 

Abril 12 11 0 100 102 202 

Ma io 12 10 2 100 IC2 202 

13 19 0 97 99 196 

Julho 19 14 0 101 100 201 

Agosto 13 14 1 93 100 
199 

Setembro 11 9 0 99 102 201 

Outubro . . . . . . . 68 69 0 95 105 200 

17 10 0 99 108 207 

Dezembro 12 8 0 102 109 211 

T O T A I S 222 202 4 1193 123Í * 

Média Mensal: 1.193 • 1.232 = 2.425 +12 = 202 

T E R A P Ê U T I C A O C U P A C I O N A L P S I Q U I Á T R I C A 

Na Intuito de proporcionar aos enfermos de 

ambas os sexos a ocupação manual e artística, tão 

necessárias è sua reabilitação m>ntsl e social, este 

serviço propiciou aos enfermos um amplo salão de 

recreações e aprendizado, onde lhes foram ministradas 

aulas de costure, bordadoa e artesanato. Al i realiza-

ram-se também representações musicais, bailes, reuniões 

festivas, além de audições de T V . 

T E R A P Ê U T I C A 

1 — Paicofarmacolégica — organiza a distri-

buição dos medicamentos a todos os pacientes. 

2 — Terapêutica Ocupaciooal. 

3 — Os tratamentos — B. C. T . e Insulina. 

4 — Intercorrências Clinicas Com o concurso 

médico próprio e extra hospitalar, foram atendidas 

todas as ocorrências simples e de urgência. 

S A N E A M E N T O B Á S I C O 

1 — Tornar abreu grifados todos os pacientes e 

a comunidade terapêutica. 

2 — Exame de sangue (Sifilis e Machado Guer-

reiro,), proporcionando triagem e resolução de vários 

casos que haviam passado por vários hospitais e que 

não haviam sido detectados. Ex.: Moléstia de Chagas, 

existente em nossa região. 

3 — Verminose. Este Importante setor endêmico 

foi sistematicamente combatido por exames coproló-

gicos de todos os pacientes e com surpreendentes 

melhoras, logrando a erradicação dos males. 

4 — Durante o ano, diversos funcionários dos 

setores de enfermagem fizeram cursos de aperfeiçoa-

mentos técnicos para melhor atendimento aos interna-

dos. 

A S S I S T Ê N C I A M É D I C A 

A assistência médica aos enfermos continuou 

sendo feita pelo dr. Rubens Jaclntho Conrado, psiquia-

tra de alto gabarito e que sempre atendeu a todo! 

com sublimado carinho e solicitude p*6pria dos que 

têm espirito carltaiivo e humanitário, sempre voltado 

para o bem e para o amparo dos que sofrem. 

Graças à Impar competência e dedicação desse 

Diretor Clinico, pudemos manter uma assistência mé-

dica das melhores e que está bem representada no 

quadro do Movimento Hospitalar, do qual já demos 

conhecimento linhas atrás 
G A B I N E T E D E N T Á R I O 

A assistência odontológica continuou sob os 

cuidados do dr. Agnelo Morato, cirurgião.dentista 

dos mais capacitados, que prestou sens serviços de 

alto valor carltativo, beneficiando grande número de 

enfermos com um tratamento dentário dos mais 

eficientes. 

ASS ISTÊNC IA A I N D I G E N T E S 

Ultimamente a Imprensa vem comentando so-

bre o acúmulo de enfermos mentais aos hospitais, e 

nós, apesar de todas as dificuldades, vimos dispen-

sando assistência e aceitando, cem distinção de cOr, 

nacionalidade ou religião, enfermos sem recursos mo-

netários. Conservamos quase 50% de internações 

gratuitas, e, além de hospitalizsção e tratamento sem 

nenhuma remuneração, fornecemos ainda gratuita-

mente, a esses enfermos, medicamentos, roupas e 

calçados, e até dinheiro necessário à viagem de retorno 

ao lar, quando da alta médica e quando os familiares 

não puderam vir butcá los. 

SESSÕES D O U T R I N Á R I A S 

As sessões de estudos e pregações evangélicas, 

à luz do Espiritismo, tiveram sua seqüência normal 

todas as segundas e sextas feira (nestes dias em dois 

horários). 

Esta parte tem merecido nossa melhor atenção 

e a ela continuamos dispensando todos os nossos 

esforços, pois bem sabemos de sua utilidade. 

Com a colaboração dos confrades Antônio Car-

valho, dr. Agnelo Morato e outros, essas reuniões 

reallzaram-se sem interrupção, com a presença de 

todos os internados, e seus benéficos efeitos se es-

tendem também aos necessitados em geral, sendo este 

principalmente o objetivo das reuniões de sexta-feira. 

C H A C A R A 

A chácara do Hospital neste exercido teve stia 
ptoduçâo normal, sempre melhorads, continuando a 
proporcionar ensejo de recuperação aos enfermos, co-
mo também suprindo disriamente, com fartura, as 
cozinhas, com fornecimento variado de verduras, fru-
tas e legumes. 

* GRAFICA "A NOVA ERA" * 

Este departamento, onde é confeccionado o 
Jornal ' A Nova Era" , foi de intensa utilidade para 
a Fundação, mormente na confecção do* impressos 
utilizados nos escritórios e na feitura do mencionado 
Jornal. 

A gráfica, ainda sob a preciosa orientação do 
confrade José Ortivo Carloni, pode ampliar conside-
ravelmente aua confecção de impressos s Inúmeros 
clientes, grsças i aquisição de maqulnários que lhe 
completsram em técnica e primor sua produção. 

* LIVRARIA "A NOVA ERA" * 

Ainda este ano a Livraria proporcionou aos 

amantes da leitura espirita a facilidade na compra 

de livros, atendendo a confrades de Franca e de 

outras cldsdes do Pais, estes pelo serviço de reembolso. 

Graças á dedicação de Agenor Santiago, a 

Livraria pôde dar continuidade ao seu programa de 

semesr a bênção do livro espirita pelos mais variados 

rincões do Brasil, e ainda no Exterior. 

* JORNAL "A NOVA ERA" * 

Este periódico, já com seus quarenta e sete anos 

de circulação ininterrupta, levando o Evangelho e o 

Espiritismo a milhares de pessoas deste nosso vasto 

pais, continuou no seu programa de propagar a 

Doutrina Espirita, trazendo sempre apreciados e 

oportunos artigos de vários colaboradores. 

Sua tiragem, em 1974, pôde ser aumentada para 

8 500 exemplares por quinzena. 

Ao ensejo, levamos nossa gratidão ao jornalista 

profissional Vicente Rlchinho, ao Redator dr. Agnelo 

Morato, aos funcionários da Gráfica e aos colsbora-

dores que enriqueceram suas colunas com trabalhos 

intelectuais e doutrinários, como também aoa nossos 

estimados representantes e assinantes que contribuíram 

para que o Jornal se mantivesse, angariando e man-

tendo as assinaturas nss cldsdes de sua jurisdição. 

BALANÇO FINANCEIRO 

Pata conhecimento de todos os senhores sócios 
efetivos, doadores e pessoas interessadas, damos a 
seguir o Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro 
de 1974. 

FUNDAÇÃO ESPIRITA "ALLAN KARDEC" — C. G. C. N.o 47 957 667/0001 - 40 
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974 

Ativo 

D I S P O N Í V E L 

_ H O S P I T A L 

Caixa 
Bancos c/ Movimento 

- G R A F I C A 

Caixa 

- L I V R A R I A 

Caixa 

R E A L I Z Á V E L 

- H O S P I T A L 

Contas b Recebe: 

A Ciaaspottar 

31 839 11 
95 966 30 

70O oo 

117 804 41 

24 053 81 

491 

7ut> 00 

151 863 13 

151 863 13 

Passivo 
E X 1 G I V E L 

— H O S P I T A L l 

Fornecedores 21 531 43 
Empregados C / de Salárioa 37 949 38 
Obrigações Sociais — I N P S 9 841 80 
Obrigações Sociais — F G T S 4 992 28 
Obrigações .Sociais — PIS 2 406 86 
Contas a Psgar 168 933 22 
Títulos a Psgar 20 000 00 265 654 97 

— G R A F I C A 

Fornecedores , 9 928 84 
Empregados C / de Salários 522 51 

A transportas 10 451 35 2 M 6 5 4 9Í 
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Continuação do Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1974 

CONT INUAÇÃO D O ATIVO 

Transporte 
Convênios e Conte. Assistência 
Contas e Títulos Diversos 
MedLamenfos Mat. e Componentes 
_ GRAPICA 
Contas i Receber 
Empregados c/ Salários 
Contas e Títulos Diversos 
Almoxarifado 

- LIVRARIA 

Almoxarifado 

IMOBIL IZADO 

- HOSPITAL 

Imóveis de Uso 

Construções em Andamento 
Bens de Uso Médico e Odontológlco 
Bens de Uso Diversos 

- GRAFICA 

Móveis e Máquinas 

- LIVRARIA 

Móveis e Utensílios 

TOTAL GERAL 

701 00 
98 440 00 
46 296 52 
30 527 34 

47 732 94 
2 372 11 
4 108 13 

5 4 296 00 

1 314 000 00 
290 283 83 

12 576 00 
138 519 26 

151 853 13 

175 963 86 

1C8 507 18 

14 327 00 

1 755 379 09 

75 801 46 

500 00 

298 798 04 

1 831 680 55 

2 282 341 72 

CONT1NUAÇAO DO PASSIVO 

Transporte 
Obrigações Sociais - IN PS 
Obrigações Sociais - FGTS 
Obrigações Sociais - PIS 
Contas a Pagar 

- LIVRARIA 

Fornecedores 

Contas a Psgir 

INEXIGÍVEL 

- HOSPITAL 

Patrimônio 

- GRAFICA 

Patrimônio 

- LIVRARIA 

Patrimônio 

10 451 35 
564 53 
468 91 
970 07 
100 72 

344 15 
5 486 79 

265 654 97 

12 555 58 

5 830 94 

1 793 492 39 

195 806 87 

284 041 49 

9 000 97 1 998 300 23 

TOTAL GERAL 2 282 341 72 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RECEITAS E DESPESAS 

Débito 

- HOSPITAL 

PESSOAL; SERVIÇOS PRÓPRIOS 
Ordenados a Médicos 21 948 00 
Ordenados a Enfermeiros 80 282 90 
Ordenados a Diversos 93 189 83 
Indenização a Enfermagem 387 26 
lndenizaçSo a Diversos 6 648 60 
Encargos Sociais - INPS 28 406 44 

ncargos Sociais - FGTS 17 630 59 
ncargos Sociais - PIS 2 406 86 
eguro C/ Acidente Trabalho 5 979 84 
3' Salário 31 422 95 288 303 32 

PESSOAL: - SERVIÇOS DE TERCEIROS 

Serviços Diversos: - Empresas e Autônomos 5 2 34 00 

MEDICAMENTOS, MATERIAIS E COMPONENTES 
Gêneros Alimentícios 168 947 56 
Impressos e Mat de Expediente 8 844 40 
Material de Consumo em Geral 33 550 92 
Drogas e Medicamentos 42 607 63 
Oxigênio e CarbogCnlo 111 10 
Combustíveis e Lubrificantes 7 273 56 
Peças e Acessórios de Reposição 3 191 00 
Lenha 2 800 00 267 326 17 

IMPOSTOS, TAXAS, CONTRIBUIÇÕES E MULTAS 
Contribuições Sindicais 20 00 
Taxa de Serviços PúbÜcos 1 393 41 
Associações de Classes 810 00 2 223 41 

DESPESAS F INANCEIRAS 
Juros 2 943 32 
Despesas Bancárias 2 160 44 5 103 76 

DESPESAS GERAIS 
Energia Elétrica 5 148 47 
Taxa d' Agua e Anexos 2 397 97 
Telefone e Telefonemas 2 092 00 
Assinaturas Jornais e Revistas 240 00 
Despesas de Viagens 2 129 00 
Propagandas e Publlcldades 400 00 
Fretes, Carretos e Conduções 363 40 
Despesas Postais e Telegráílcas 13 436 47 
Contribuições Diversas 225 00 
Colchões, Roupss e Similares 13 515 12 
Despesas Jornal "A Nova Era" 16 400 00 
Contas de Resultado 1 905 93 58 253 36 

RESULTADO D O EXERCÍC IO 

Superávit verificado DO 2° Semestre de 1974 

- GRAFICA 

PESSOAL: - SERVIÇOS PRÓPR IOS 
Ordenados a Diversos 31 «73 24 
13" Salário 3 413 22 
Indenliações a Empregados 786 45 
Encargos Sociais — FGTS 2 976 89 
Encargos Sociais — PIS 991 35 
Seguro Acidentes do Trabalho 499 24 40 540 39 

PESSOAL: _ SERVIÇOS D E TERCEIROS 
Serviços Diversos, Empresas e Autônomos 2 320 00 

" íATÊRIA PRIMA, MATER IA IS E COMPONENTES 
Papel, Tinta e Outros 33 775 45 
impressos e Mat. de Expediente 1 704 60 
^aterlal Consumo em Geral 897 43 
gêneros Alimentícios 89 00 
Combustíveis e Lubrificantes 226 80 
Peças e Acessórios de Reposição- 54ó 00 37 239 28 

IMPOSTOS, TAXAS , CONTR IBU1ÇÕES E MULTAS 
Taxa de Serviços Públicos 1 1 1 2 2 
Imposto s/ Prod. Industrializado» 10 915 25 I I 026 47 

A transportar 9l 126 14 

626 444 02 

86 579 18 

91 126 14 Transporte 
DESPESAS FINANCEIRAS 

Juros 14 78 

Descontos Concedidos 963 25 978 03 

DESPESAS GERAIS 

Aluguéis 15 000 00 
Energia Elétrica 682 41 
Taxa d" Agua e Anexos 165 93 
Telefone e Telefonemas 985 00 
Despesas de Viagens 36 00 
Fretes, Carretos e Conduções 1 386 68 
Despesas Postais e Telegràflcas 4 50 
Perdas de Bens de Uso 410 00 
Msnutençáo e Reformas Máquinas 1 936 50 
Edgar Amato 1 245 03 
Fundação Educandárlo Pestalozzi 2 970 87 
José Joaquim dos Santos 155 25 21 <<78 17 

RESULTADO D O EXERCÍCIO 
Superávit verificado no V Semestre de 1974 

- LIVRARIA 

PESSOAL: — SERVIÇOS DE TERCEIROS 
Serviços Diversos: Empresas e Autônomos 238 CO 

MATÉRIA PRIMA, MATERIAIS E COMPONENTES 

"13 023 20 

117 082 34 

15 160 65 

Livros Diversos 
Material de Consumo em Geral 
DESPESAS GERAIS 
Despesas Postais e Telegràflcas 
Aparecida Marlene Pugllese 

TOTAL 

17 151 59 
210 00 
14» 50 
I I 00 

17 361 59 

159 50 17 759 09 

86.1 026 28 

Crédito 

713 023 20 1 l 

— HOSPITAL 
RECEITAS ORDINÁRIAS 
Pacientes da Coordecadoria 
de Saúde Mental 
Pacientes Particulares 
Pacientes Lelto-Dla-CEAS 
RECEITAS EXTRAORDINÁRIAS " 
Aluguel de Imóveis Urbanos 
Locações e Instalações 
Descontos sobre Con pras 
juros Recebidos 

Assinaturas Jornal "A Nova Era" 
Verbas Municipais 
Donatlvcs Recebidos 
Contribuições de Sõcios 
Drogas e Medicamentos 
Móveis e Utensílios 
Gêneros Alimentícios 
Material Consumo em Geral 
Utilidades a Empregados 

- GRAFICA 

RECEITAS ORDINÁRIAS 
Impressos Diversos 
O Jornal "A Nova Era" 

RECEITAS EXTRAORDINÁR IAS 
Descontos sobre Compras 
Juros Recebidos 
José Antônio Teodoro 

- LIVRARIA 
RECEITAS ORDINÁRIAS 
Livros Diverso* 

RESULTADO D O EXERCÍC IO 

Déficit verificado no 2' Semestre de 

TOTAL GERAL 

463 260 00 
54 023 52 
35 01? 02 

11 390 00 
9 000 00 

76 23 
7 331 41 

13 141 81 
27 9( 0 00 
59 932 18 

1 326 00 
150 00 

4 200 00 
12 127 50 
12 018 51 
2 084 »2 

114 858 10 
16 4Q0 00 

24 50 
94178 

18 61 

552 295 54 

160 727 66 

131 258 10 

984 89 

713 023 20 

1974 

132 242 99 

4 501 15 

1 3 257 94 

863 U25 28 

Continua na 4.' píglna 



Continuaçío do Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1974 

P a r e c e r 
Reconhecemci a exatidão do*presente Balanço Gefal de " A T I V O " e "PAS-

S I V O " . bem como a Demonstração das contas de " R E C E I T A S " e " D 8 S P E S A S " . 

F R A N C A . 31 D E D E Z E M B R O D E 1974 

José Russo • Presidente Alberto Ferrante Filho • Tesoureiro 

Gilberto de O . Paiva - Téc. em Cont. - CRC .SP n ' 68531 - CPF . no 370915108-53 

C o n s e l h o Fiscal 
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da F U N D A Ç Ã O 

ESP IR ITA " A L L A N K A R D E C " , examinando a demonstração da conta de 
" R E C E I T A S " e " D E S P E S A S " e demais documentos relatl/os ao Balanço 
encerrado eai 31 de dezembro de 2 974, tendo encontrado tudo na mais perfeita 
ordem, são de parecer que merecem aprovação, 

Pranca 31 de dezembro de 1974 
Már io Ferranfe — Alberto M. Salermo — Antônio Carvalho 

ESFORÇOS CONJUGA-

DCfS DOS ESPIRITAS 

PORTUGUESES RESTAU-

RAM AFEDERAÇAO 

LUSITANA. 

O CONSELHO DELIBE-

RATIVO DA USE E A 

RECENTE TRADUÇAO 

D " O EVANGELHO SE-

GUNDO O ESPIRITISMO". 

ESFORÇOS CONJUGA-

DCfS DOS ESPIRITAS 

PORTUGUESES RESTAU-

RAM AFEDERAÇAO 

LUSITANA. 

k i g M i l de ontem - de ho]e - do amanhã. . . 

N O T I C I Á R I O 
daqui - dali - «dacolá - do além... 

O CONSELHO DELIBE-

RATIVO DA USE E A 

RECENTE TRADUÇAO 

D " O EVANGELHO SE-

GUNDO O ESPIRITISMO". 

ESFORÇOS CONJUGA-

DCfS DOS ESPIRITAS 

PORTUGUESES RESTAU-

RAM AFEDERAÇAO 

LUSITANA. 

O CONSELHO DELIBE-

RATIVO DA USE E A 

RECENTE TRADUÇAO 

D " O EVANGELHO SE-

GUNDO O ESPIRITISMO". 

O R E S T R U T U R A Ç Ã O D A F E D E R A Ç Ã O 

P O R T U G U E S A — Graças a um pugilo de compa-

nheiros residentes em Portugal, acaba de ser res-

taurada a Federação Espirita desse Pais irmão que, 

por arbitrariedade do ex-governante lusitano, teve 

seu patrimônio confiscado. Com o passamento du 

Tte. Isidoro Duarte dos Santos, que fora escolhido 

pelo Governo Revolucionário para presidir a Casa 

Mater do Espiritismo Português, foi escolhido para 

preencher essa lacuna o valoroso companheiro An-

tônio Ernestino de Lima Rodrigues, até então ocu» 

pante do cargo de Secretário Geral da entidade. Em 

sua posse, o preclaro co-idealista disse de seu pro-

grama de reaver em menor tempo possivel, por ser 

de justiça, todo o patrimônio da FEP, tais como sede, 

biblioteca, móveis e quadros que foram confiscados 

sem fundamentações jurídicas pelo ditador discricio-

nário que dirigiu aquela Nação da Península Ibérica. 

O C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O D * U S E — 

Em sua próxima reunião, prog~amada para o dia 9 

de março, entrará em discussão em plenário» como 

ucn dos iten9 da pauta do dia, o assunto sobre a 

Edição d' 'O Evangelho Segundo o Espiritismo", cujo 

texto foi modificado pelo seu tradutor. A responsa-

bilidade dessa edição cabe à Federação Espirita do 

Estado de São Paulo, que, em tempo, já se pronun-

ciou a respeito. Parece o bom senso há de prevale-

cer, mesmo porque a USB , pela sua Diretoria Exe-

cutiva, já se manifestou a respeito, quando declara 

ser pela conservação do original a fim de que não 

haja prejuízos no concernente às Interpretações dou-

trinárias. 

O A V O L T A D A S B A N D A S - Através da 

Rádio Rio de Janeiro, emissora da Fundação Cristã 

Espirita Cultural "Pau lo de Tarso", presidida pelo 

companheiro Geraldo de Aquino, o jornalista espiri-

tista Zair Cansado (que este ano completa 25 anos 

de imprensa) está como produtor e apresentador do 

popular programa "Retretas de todos os tempos", 

apresentado por essa Rádio todos os sábados das 

22.30 hrá. em diante. Trata-se de esforço dos mais 

louváveis na radiofonia, visando cultuar e restaurar 

a tradição das bandas de música civis e militares. O 

novo programa da Emissora da Fraternidade (1320 

K H Z ) tem merecido a solidariedade e o apoio de 

todas as áreas artísticas. Zair Cansado ganhou ex-

traordinária experiência radiofônica durante atividades 

de mais de 20 anos em convívio e como colaborador 

do saudoso médico e radialista mineiro Paulo Roberto, 

criador da "Lira do Xopotó" , desencarnado em 1973 

e que tem intuído muita diretamente na inspiração 

desse nosso colaborador e homem definido de nossa 

imprensa para a realização deste excelente programa 

radiofônico. Isto comprova que o valoroso espirito 

de Paulo Roberto, no Plano Espiritual, não descuida 

da formação espiritual do nosso povo. 

O E N C O N T R O D E D I R I G E N T E S ESP IR ITAS -

Realiza-se amanhã, dia 1.° de março, no Bairro do 

làraz — São Paulo, em horário previsto para as 20 

hrs., o Encontro dos Dirigentes Espíritas. O objetivo 

dessa reunião de estudos será proporcionar aos dire-

tores de sessão espirita e de estudos evangélicos um 

melhor programa de unidade administrativa. Esse 

movimento está integrado no próprio programa edu-

cacional da USE e será levado a efeito na sede do 

Centro Evangélico do Braz, à Rua Rubino de Oli-

veira, 356 (fundos), e está sob o patrocínio da União 

Distrital Espirita da 4.* Zona. cuja área está limitada 

nesse importante Bairro do Braz. Um dos coordena-

dores desse encontro é o prestativo confrade prof. 

Milton Fclipeli. 

O D I R E Ç Ã O D A F A C U L D A D E " P E S T A L O Z -
Z l " — Após ter dado seus esforços e dedicação das 
mais proveitosas em favor da Faculdade de Filosofia 
do E'ucandário "Pestalozzi", dr. Vicente Minicucci, 
Delegado do Bni iao Básico de Franca, cedeu o cargo 
de direção desse sodalicio ao ilustre prof. Odin In-
diano do Brasil Americano. Piof. Od in Indiano é ca-

teJrálico de alto nível por formação eu doutoramento 

por Cur i ó Superior e. certo, dará à Faculdade de 

Filosofia do Educandàrio "Pestalozzi" SUB experiência 

e capacitada formação pedagógica, aliada aos postu-

lados da Doutrina Espirita. 

O " O S E X T R A T E R R E S T R E S E X I S T E M " - O 

culto e douto prof. Lucarini Giovangualberto Maria, 

residente em Roma (Itália), é Butor de valiosa contri-

buição de estudos científicos. Sua recente obra ' O3 

Extra-Terrestres Existem" é documentário de muita 

avaliação em favor dos estudiosos. Esse seu trabalho, 

editado pela Ed. Mediterrane dl Rom8, merece ser 

traduzido por nós. 

O R E L A T Ó R I O — O Grupo Espirita "Amor em 

Deus", de Trés Lagc*as (MT), apresentou seu rela-

tório de 1974, por onde dá a público iodo o seu mo-

vimento de atividades durante esse ano. Estão à testa 

dessa entidade, cujo vulto de assistência social é dos 

mais louváveis, nossos companheiros Josias Teodoro 

Silva, Maneei Nunes Marques e Jorge Elias, do seu 

Conselho Fiscal; e Ovimar Rodrigues Lima, Manoel 

Gomes Ramos, da Diretoria Executiva. 

Entidades Espíritas 
Estão com sua nova diretoria eleita para 09 

exercidos porvidouros, conforme se discriminam abaixo: 

O H O S P I T A L " A D O L F O B E Z E R R A D E ME-

N E Z E S " , de São José do Rio Preto: dr. José de 

Faria — Provedor; SCRTS.: Cap. l io Melo Xavier e 

J. Lopes Gome»; TSRS : dr. Êdlson Perrlra Lemos e 

dr. Paulo Roberto Trindade; Diretor Clinico: "dr . 

Orlando Van Erven Filho. 

O A S S O C I A Ç Ã O ESP IR ITA "SANTO AGOS-

T I N H O " - Passos (MG) - PRES.: Aparecida 

Alves Andrade: V ICE : prol Wagner de Castro; 

SCRTS. : Geraldo A. Ferreira e Wll lredo Gullbermlno: 

TSRS 1 Venino Lima Freire e Ivone Carvalho. 

O G R U P O E S P I R I T A " A M O R E M D E U S E 

R E C O R D A Ç Ã O " , de Três Lagoas (MT) - PRES.: 

Ovimar Rodrlgue Lima; V ICE : Manoel Nunes Mar-

ques; S C R T S : Josias Teodoro Silva e Elena Santos 

Moura; TSRS : Manoel Ramos e Armando S, Campos. 

O C . ESP. " C O N S O L A D O R " — de Levada — 

Maceió — Alagoas: P R E S : Oacarlina Acioly Lins: 

V ICB : Creusa Costa Santo?: SCRTS. : Ma. ElizBlva 

Santos e Vitória Régla Melo: TSRS : Ozana G . Lins 

e José Rodrigues Pedrosa; B IBL : Ma . Lourdes Bran-

dão: OR . : Edval Costa Pedrosa; Diretor Doutrina: 

Pedro Luiz S.lva Filho. 

O C . ESP. " A N T Ô N I O L O R E T O F L O R E S " _ 

C I T R O L A N D I A _ M G — PRES.: ArminJa Chaves 

Tolentlno; V ICE : Joel Beniclo Ribeiro; SCRT. : Ar-

naldo Cabral; TSU.: Maria Lulza de Jesus. 

O C. E. " E T E R N A A M I Z A D E " - Pederneira» 

(SP) — PRES.: Francisco Rodrigues; V ICE : Francisco 

Martins Bosi; S C R T : Ismael Canelada e Roberto 

Canelada; T S R S : Maria Concloll Camargo e Lauro 

Canelada; PROC. : Miguel Melado e Constantins 

Melado, 

O U N l A O M U N I C I P A L ESP IR ITA D E I T U I U -

TABA ( M G ) — PRES : José Carloa Ferreira; V I C E : 

Jerõnlma Alves S. Machado; SEC. : Francisco Chagas 

Oliveirb; TSR.: Ismael José Lima. 

O C . E. " B E Z E R R A D E M E N E Z E S " - De 

Jequiê (Ba) - PRES.: Edéslo S. Oliveira; V ICE : 

José Francisco Gonçalves; SCRTS. : Zi lda Conceição 

Souza e Helena Silva; TSRS . : Luiz Serra Azul Jr. e 

Wilson P. Santos; BIBL : Hldete Rebouças: CON-

S E L H O D E L I B E R A T I V O : Gutemberg Ribeiro Silva, 

Luiz Serra Azul. Pompllio Silva Neto, Wal ter Ferrei-

ra e Pedro Maia. 

O U N I Ã O ESP IR ITA M I N E I R A , DB B E L O 

H O R I Z O N T E ( M G ) - PRES. : Marta Phllomena 

Aluoto Berutto: V ICE : Noraldlno de Melo Castro: 

SCRTS. : J . Martins Peralva e Eugênio Batista Ra-

mo,; T S R S : Allan Kardec Afonao Costa e Pedro 

Valente Cunha: P R O C . : José Alvea Neto; BIBL.: 

Renato Pinto Medeiros. 

O C E N T R O ESP IR ITA " M A R I O D E B A R R O S " . 

Palmeira (Pi ) — P R E S : Nilza Mfiller Schroeder: 

V I C E : Maria Rosa Andrade: TES." Odorico de 

Pauis; S C T : Lenlra Schroeder. 

Passamentos 
Prof. Jorge Cheade 

Em diaa deate mês de fevereiro, vitimado por 

um surto circulatório, fez seu decesao esse benquisto 

amigo e multo querido cidadão que, em noasa cidade, 

prestou as mais relevantes atividades. Tanto em em-

presas como em indústrias, sempre prestou esse va-

loroso e útil contabillsta sua desinteressada e decidi-

da colaboração. Possuidor de inteligência incomum e 

alcance de homem prático, interligou-se às mais ex-

pressiva» Iniciativas. Sua passagem marcante aempre 

esteve como garantia de sucesso, quer na área da 

educação contábil, onde sempre se destacou como 

proveto professor, quer como contador habilitado a 

dar Informações seguras aos neófltos. Aos seus fa-

miliares. nossa solidariedade cristã. 

José Paulo 
Após enfermidade que lhe valeu por verda-

deiro estágio de aptendlzado cristão, terminou seu 

precioso ciclo de existência terrena esse muito esti-

mado amigo senhor José Polo (José Paulo), consor-

ciado com Ollvia Barlni Polo. Era credor de multo 

apreço pelos dotes de seu caráter e morigeração de 

costumes, de cujo lar foi sempre um Intransigente 

protetor. Era progenitor de nossa valorosa compa-

nheira dra. Rita P. Barinl, operosa obrelra a quem 

muito se deve por atividades construtivas no campo 

da assistência social do nosso melo. 

Aos seus familiares enviamos nossa comprova 

de viva solidariedade cristã pela partida desse querido 

amigo. 

Maria Lulza de Jesus Oliveira 
Em Rsncharla, onde residia, ocorreu o desenlace 

deisa nossa prestlmosa companheira, mãe de nosso 

p r e z a d l s s l m o companheiro Leonardo de Oli-

veira, residente nessa progresslsts cidade da Alta 

Paulista. Dona Maria Lulza terminou seu compro-

misso na sua última encarnação com a invejável 

idade de 82 anos, sempre lúcida e prestável como 

colaborado» das stivldsdes espiritas rancharlenses. 

Aos seus familiares, nossa solidariedade crlsti. 

Luiz Ferreira 
Em São Paulo, onde residia ultimamente, de-

sencarnou esse nosso multo estlmsdo confrade, assí-

duo assinante de nosso jornal, a quem multo devemos 

também por sua divulgação, quando residia em 

Rancharia, neste Estado. 

Aos seus filhos: Pedro, Regina, Maria das 

Graças, Tadeu, Washington e Teresa Cristina, bem 

como à sua devotada consorte, unimos nossas preces 

a fim de que o estimado Luiz tenha despertar cons-

ciente e feliz no Plano Espiritual. 

Caetana Martins Staffa 
Em Bragança Paulista, a 15/12/74, regiitou-se 

o desencarne dessa confrelrs, esposa do confrade 

Luiz Staffa, nosao dedicado Representante nessa 

cidade, 

Nossos votos de multa paz ao espirito recêm-
liberto. 


